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Descrição: Ao longo dos anos, o Brasil mantém a prevalência da Doença de Chagas, especialmente em 

populações socialmente vulneráveis e em regiões historicamente endêmicas. Apesar da redução da 

transmissão pelo agente vetorial, a doença ainda apresenta elevada relevância sanitária devido ao expressivo 

contingente de indivíduos cronicamente infectados e frequentemente subdiagnosticados. Segundo 

estimativas do Ministério da Saúde, entre 1,9 e 4,6 milhões de brasileiros vivem com infecção pelo 

Trypanosoma cruzi [1]. Nesse contexto, o estado de Pernambuco possui a segunda maior porcentagem de 

registros da Doença de Chagas, com ocorrência em 87,57% dos municípios, principalmente nas regiões 

rurais e no semiárido. 

O desafio da Doença de Chagas está relacionado ao seu início silencioso, com manifestações inespecíficas 

e de baixa letalidade imediata. Contudo, a doença apresenta alta prevalência, favorecendo a evolução do 

quadro clínico para a fase crônica e levando a complicações cardíacas e digestivas graves, incluindo 

insuficiência cardíaca, arritmias, acidente vascular cerebral, megaesôfago e megacólon [2,3]. Muitos 

indivíduos encontram-se na fase crônica e, pelos obstáculos encontrados, não possuem acesso ao 

diagnóstico, ao cuidado e aos tratamentos básicos essenciais. 

Devido à escassez de recursos e às dificuldades de acesso, a utilização de testes POC (Point-of-Care) para 

a Doença de Chagas tem se destacado. Entre eles, o teste molecular LAMP (Loop-mediated Isothermal 

Amplification), uma variação da PCR convencional, é um dos mais utilizados na identificação da doença 

[4]. Diante disso, visando contribuir para superar os desafios sociais característicos desse contexto, este 

projeto de pesquisa propõe o desenvolvimento de uma plataforma computacional para a aplicação de 

métodos de Ciência de Dados em dados laboratoriais obtidos por meio do uso do LAMP, bem como em 

dados clínicos, epidemiológicos e geoespaciais, visando ampliar a capacidade de vigilância epidemiológica 

da Doença de Chagas. 

O projeto contará com o desenvolvimento de uma plataforma que integrará análise espacial para 

identificação de rotas de contágio e áreas críticas, além do uso de inteligência artificial para identificar a 

progressão clínica dos pacientes, viabilizando intervenções precoces e melhorando a gestão do cuidado. O 

processo de desenvolvimento contará com a contribuição de pesquisadores do Instituto de Ciências 

Biológicas (ICB) da Universidade de Pernambuco (UPE). Além disso, o projeto estará alinhado às metas 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) relacionadas às Doenças Tropicais Negligenciadas 

(NTDs), com foco no suporte a populações vulneráveis e marginalizadas, fortalecendo as ações de 

vigilância epidemiológica da Doença de Chagas no Brasil [5]. 
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